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FLUMINENSE 


A única em Copa- 
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da cidade. 
AVENIDA  COPA- 
CABANA 605-A 
Telefone 27-4762 




















Pósto de Baterias 
Cimento 





RUA ÁLVARO 
RAMOS, 48-A 








Telefone 26-5062 


POSTO 2 








NO LIDO 









Wenkert | 


| MÓVEIS. 


TAPEÇARIAS 
RE») 2/0/0):) Tolo) x=) 
; * 
- Avenida N. s. de 
- “Copacabana, 734 ; 


TEL. 27-5457 
RIO DE JANEIRO. | 











Preco desta 
edição 


Cr$ 1,00 


























— Você já foi à PIZZARIA? Não? 
Então Vá!... 
PIZZARIA E 
RESTAURANTE 
TAMARATY 


| RUA DOMINGOS FERREIRA, 32 

















SALÃO 
FLUMINENSE 


Manicura 
Pedicura 
Massagem 


Grande 
Variedade de 
Perfumes 


Av. Nossa Se- 
nhora de Copa- 
cabana, 1256-A 


Tel. 27 - 0582 
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UMA SUGESTÃO QUE AMPARA- 
RIA O PROFESSORADO 


O Prof. Silva Sayão, nome conhe- 
cido no magistério, acaba de apre- 
sentar aos órgãos de classe, depu- 
tados, amigos e colegas, uma inteli- 
gente sugestão que levada na de- 
vida consideração pelos órgãos téc- 
nicos responsáveis viria realmente 
amparar o magistério nacional, evi- 
tando-se o aumento em perspecti- 
va das anuidades escolares. 

Propõe o ilustre professor que o 
govêrno contribua com Cr$ 2.500,00 
para cada professor, mensalmente, 
importância essa que seria adicio- 
nada aos magros salários do profes- 
sorado do curso secundário. A me- 
dida posta em execução viria trazer 
sossêgo aos pais de alunos de todos 
os quadrantes do país que não estão 
em condições de suportar mais os 
aumentos que infelizmente terão 
de vir. 

Ao governo seria fácil fazer face 
a esse aumento em sua receita. Bas- 
taria que o selo de educação que 
presentemente custa oitenta cen- 
tavos passasse a custar um cruzeiro 
sem que se deixe de tomar em con- 
sideração que selo de educação 
muito recentemente de quarenta 
centavos passou para oitenta... 

A verdade, porém, seria que as 
vantagens advindas de providência 
de tal ordem poriam o professor no 
seu lugar podendo estudar, dar 
aulas mais interessantes melhoran- 
do imediatamente o seu nível men- 
tal e o do aluno, sabido como é que 
nos dias atuais a cultura já é mais 
uma questão de posse, principal- 
mente, para o professor... o menor 
portador de capacidade aquisitiva 
de seu próprio instrumento de tra- 
balho — o livro. 





INSTITUTO CLÍNICO 
COPACABANA 


Vem de ser fundado em Copaca- 
bana, na Rua Siqueira Campos, 269, 
o INSTITUTO CLÍNICO DE CO- 
PACABANA, sob a criteriosa dire- 
ção do Dr. José Mendes Mariaph, 
conhecido clínico de nosso bairro. 
Estabelecimento modelar, de nobres 
finalidades, encontrou imediata- 
mente o INSTITUTO CLÍNICO DE 
COPACABANA campo propício a 
sua benemérita atividade. Estão de 
parabens os copacabanenses com 
essa feliz iniciativa do Dr. José 
Mendes Mariaph. 
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ASFALTAMENTO PARA ATA- 
ULFO DE PAIVA E VISCONDE 
DE PIRAJÁ — O trânsito formidá- 
vel que vão tendo as vias Ataulfo 
de Paiva, no Leblon, e Visc. de Pi- 
rajá em Ipanema estão a exigir da 
repartição competente da Prefeitu- 
ra o seu imediato asfaltamento. O 
movimento incessante de veículos o 
dia todo, o intense comércio e o 
grande capital empatado em insta- 
lações e material rodante estão dei- 
xando muito clara essa necessida- 
de. De resto, não só essas duas 
ruas estão a exigir semelhante r&e- 
dida; também os comerciantes da 
Rua Siqueira Campos se batem por 
idêntica situação. Fica aqui o re- 
gistro. 





o Lebon ama- 


Domingo retrasado 


nheceu em polvorcsa. Em plena 
Avenida Visconde de Aibuquerque, 
Edgard, conhecido serventuário do 
nosso Fóro, depois de uma verda- 
deira luta abateu a jararaca que 
“clichê”. Media o 


reptil cerca de dois metros e meio. 


JUNHO DE 


ilustra o ngsso 


1948 





Uma das mais encaniado- 
ras expressões da mecidade 
brasileira: senhorinha Agelice 
Bittencourt Gondim, filha do 
sr. Agempr de Anchieta Gon- 
dim e de sua digna espôsa, 
d. Alice Bittencourt Gondim. 
Havendo transcorrido o seu 
natalício em 26 de abril próxi- 
mo findo, a graciosa jovem, 
que une aos dotes de coração 
as qualidades duma inteligên- 
cia culta, recebeu, em sua re- 
sidência, na Rua Ana Guima- 
rães, 31, Rocha, as muitas pes- 
sodas de suas relações de ami- 
cade. Eºos dezessete anos de 
Agelice — na doce agitação da 
festa — pareciam desavrcchar 
como flores sob os sonhos do 
orvalho... 





VASCIMENTOS 


O pai, frequentemente, diz: 
Prefiro menino ! 

A verdade, porém, é que, ao: 
nascer a menina, o entusias- 
mo é o mesmo, como a ale- 
gria e a emoção... E a meni- 
na, que veio enriquecer ainda 
mais a prole do dr. Castelar 
Modesto Guimarães, promotor 
de Leopoldina (Minas) e de 
sua espôsa, d. Nadir Nasci- 
mento Modesto Guimarães, 
realmente é encantadora. Cha- 
ma-se Carlota e veio ao mun-. 
do em 17 de maio. 


Desejamos que a nova so- 
brinha do nosso prezado di- 
retor seja sempre muito feliz. 


— ANO li 








ALFAIATARIA LEBLON 


ARTE — ELEGÂNCIA — BOM-GOSTO 
RUA DIAS FERREIRA, 154-B 
TEL 4732] LEBLON 
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IPANEMA 


» 


Saúda os patrocinadores da 


campanha “COMPRE NO SEU BAIRRO” 


AVENIDA EPITÁCIO PESSOA N. 6 (Ipanema) 


' Telefone 27-9734 


ALBINO A. SANTOS 


REVISTA DE COPACABANA -— Junho de 1948 








Visitando, festivamente, a Paróquia de Copacabana, onde se encontra a figura 

de Monsenhor Castelo Branco, antigo Pastor de almas do formoso bairro 

praiano, o eminente Cardeal D. Jaime de Barros Câmara colheu esplêndidas 

impressões. Como esplêndidas foram as impressões que deixaram, em todos, a 

simplicidade, a eloquência, o tom de bondade que caracterizam seus esforços 

pela glória de Deus e da Igreja. Fixamos, nas gravuras, aspectos da passagem 
de D. Jaime Câmara pela Casa do Pobre de Copacabana. 


Em baixo : facsímile da bênção cardinalícia. 














ÀS ORDENS DAS POPULAÇÕES PRAIANAS: 


CASA ROBERTO"! 


Ambiente, 


Não vamos apresentar, às 
populações praianas, a CA- 
SA ROBERTO. Seria descrer 
demasiado do prestígio, aliás 
incontestável, duma organi- 
gação que encontra a maior 
simpatia e inteiro apôio da 
clientela. 

Alêm de ofereter, ao pa- 
ladar mais exigente, as me- 
lhores bebidas nacionais e 
estrangeiras, de fabricantes 
consagrados, a CASA RO- 


COMPRE NO SEU BAIRRO 


iiidido e distinção -- 


BERTO dispõe de incompa- 
rável variedade de frios sor- 
tidos e comestíveis finos, 
cuja procedência é absoluta 
garantia de qualidade per- 
feita. 

Mas não é apenas isso, o 
que já seria suficiente para 
tornar a CASA ROBERTO 
uma das de valor de Ipa- 
nema. 

Especializada em rejei- 
ções ligeiras, o seu ambien- 


Do Leme ao Leblon 


te é um convite permanente 
às famílias que, após um 
passeio, desejem apreciar no- 
vidades culinárias, bem como 
para as pessoas que, rece- 
bendo visitas, dum momen- 
to vara ouiro, inesperada- 
mente, necessitam de auxílio 
imediato! E tal quxílio é 
proporcionado, com satisfa- 
ção, pela CASA ROBERTO, 
pois se acha preparada para 
serviços em geral de restau- 
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rante, seja para lanches, se- 
ja para banquetes. 


Aceitando, efetivamente, 
encomendas para aniversá- 
rios e casamentos, a CASA 
ROBERTO é de grande utili- 
dade, sabendo-se que é jus- 
tamente apreciada a orien- 
tação de sua cozinha e do- 
caria. 


Os seus proprietários, srs. 
David Novaes e Norberto 
Meyer, cavalheiros de fino 
trato e de cativante diplo- 
macia para com o público, 


norteiam a CASA ROBERTO 
nos rumos que mais agra- 
dam os moradores de Copa- 
cabana, Ipanema e Leblon — 


tais são os bairros atingidos 
pelo elegante e distinto es- 


tabelecimento da Rua Vis- 
conde de Pirajá, 517 A, te- 
lefone 27-TTT6. 


Principalmente à tarde e 
à noite — ou à hora do al- 
môço — o movimento da 
CASA ROBERTO inclug o 
que há de mais seleto dês- 
tes lados da cidade, reunin- 


do grupos de conhecidos e 
amizades. 

E a verdade é que a CÁ- 
SA ROBERTO atende com 
impecável solicitude, tanto 
pela fidalguia dos funcioná- 
rios quanto pelo valor dos 
artigos, num meio agradá- 
vel e familial. 

E não esqueçam: a CASA 
ROBERTO resolve, com ur- 
gência, os pedidos para for- 
necimentos a festas. E” só te- 
lefonar: 27-76, ou falar 


pessoatmente: Rua Viscon- 
de de Pirajá, 517 A. 
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A reabertura da CASA ROBERTO foi uma acontecimento recebido com a maior simpatia pela 


população de Ipanema. Confeitaria moder 
é um dos pontos elegantes do aristocrático 
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que ilustra estas linhas. 
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na. dotada de modelares instalações, a CASA ROBERTO 
bairro. REVISTA DE COPACABANA fixou o instantâneo 








Dia 27 a 1.º Regata a Pedal na Lagôa Rodrigo de Freitas 





Início às 10 


horas — Na mesma hora e local o CAMPEONATO DE VELA do nosso torneio 
olímpico — Peixada à imprensa, — Outras notas 


REVISTA DE COPACABANA 
tnão poupando esforços afim de in- 
centivar ao máximo o esporte em 
Copacabana, Ipanema Leme e Le- 
blon) levará a efeito no dia 27 de 
Junho, na Lagôa Rodrigo de Frei- 
tas, duas lindas provas esportivas. A 
prova dos PEDALINHOS, já anun- 
ciamos em nossa última edição, e 
cujas inscrições ainda se encon- 
tram abertas na base de PEDALI- 
NHOS, ao lado do Clube dos Cai- 
caras, na Lagôa Rodrigo de Freitas, 
prova essa organizada pela firma 
Herberts Co. Ltda. estaleiros, situa. 
da em Niteroi e patrocinada pela 
REVISTA DE COPACABANA. Qual- 
quer informação sôbre essas pro- 
vas, cujo programa publicaremos 
nesta edição, poderá ser prestada 
pelo sr. Herberts Cukurs, na base 
de PEDALINHOS. Na mesma data, 
27 de Junho, levaremos a efeito o 
CAMPEONATO DE VÉLA sob o 
alto patrocínio desta revista e a co- 
laboração do restaurante SHAN- 
GRI-LÁ, tendo como diretor da 
mesma Fernando de Castro Cartaxo 
-Após essas provas, será oferecida 
na base de PEDALINHOS, pela fir- 
ima Herberts Co. Ltda., uma peixa- 
da á imprensa, adrede preparada 
pelo famoso banhista TANQUE 
o maior preparador de peixadas do 
Rio de Janeiro. Os vencedores 


dessas competições receberão com» 
prêmio taças e medalhas, que serão 
entregues após o término do nosso 
torneio solenemente. 


TORNEIO DE VOLEIBOL 


Na próxima edição publicaramos 
as equipes campeãs do nosso TOR- 
NEIO DE VOLEIBOL. REVISTA 
DE COPACABANA já fez entrega 
ao sr. José Monteiro Viana das 
vinte medalhas de prata oferecidas 
pelo sr. Waldemar Medeiros aos 
vencedores do torneio não só 
masculino, como feminino. 





MOVIMENTO INTELECTUAL 


O espírito associativo, entre 
nós, apenas engatinha. 
Daí a magnífica significação 
que apresenta o movimento 
dos funcionários do Banco do 
Brasil, relativamente à com- 
preensão de que a harmonia é 
indispensável ao bem-estar 
das coletividades. E, em 
seu programa de cultivar, 
também, a inteligência, o sen- 
timento, o ideal, a Associação 





leva a efeito reuniões lítero- 
artísticas. Assim, em comêços 
de maio ouvimos — e, como 
nós, tantos se entusiasmaram! 
— uma palestra do professor 
José Martinho da Rocha a res- 
peito de tabus de alimentação 
e erros de educação. Autorida- 
de incontrastável, mestre de 
pediatria, dono de fluente pa- 
lavra e senhor do assunto, o 
insigne cientista nacional sou- 
be ensinar e encantar, através 
de sua preleção. Falou como 
artista: dizendo coisas úteis, 
verdadeiras e belas, em lin- 
guagem cativante ! 





GARAGE OCEANICA 


Em nossa úitima edição, numa 
reportagem sôbre a Garage Ocea- 
nica, noticiamos como proprietário 
daquela garage o sr. Decio A. La- 
ges, fato êsse que nos apressamos . 
a retificar, pois o sr. Decio A. La- 
ges é o proprietário da Oficina La- 
ges, que funciona na referida ga- 
rage. 
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Eliana Aparecida abre a inauguração 


“FARMACIA LIDO” 


UM ESTABELECIMENTO QUE RESPIRA SIMPATIA 


Mesmo aos que já estão a verdade é que a FARMÁ- brio, que dá logo impressão 
habituados, por isso que a CIA LIDO LTDA. sempre de infortúnio; não ! 
vêem, de passagem, do ôni- ojerece agradável aspecto. A FARMÁCIA LIDO está 
bus, do automóvel, do bonde, Não se trata de lugar som- instalada com tal arte e psi- 








Quando Monsenhor Castelo Branco realizava a bênção da modelar Farmácia Lido 


FARMACIA LIDO 


como em suas armações in- 


cologia, que o cliente, até an- 
tes de entrar, se sente com 
otimismo — ou, pelo menos, 
disposto a aceitá-lo. 


Isto quanto ao ambiente. 


Em relação ao estoque e à 
manipulação, é bastante 
afirmarmos que o seu pro- 
prietário e dirigente, sr. Edu- 
ardo Peres de Oliveira Ju- 
nior, conhece profundamen- 
te o ramo, imprimindo a tudo 
um rigor, um escrúpulo, 
uma probidade modelares. 


4 procura é tamanha, por 


parte dos residentes do Le- 
me e Copacabana, que a 
FARMÁCIA LIDO funciona, 
diariamente, das 8 às 24 ho- 
ras: acha-se na Rua Fernan- 
do Mendes, 45 A (esquina da 
Avenida Copacabana), tele- 
fones 37-3669 e 37-6050. 


Medicamentos garantidos, 
receitas perfeitamente avia- 
das, obras-primas da perfu- 
maria nacional e estrangeira 
todos encontram na FAR- 
MÁCIA LIDO, e a preços 
muito acessíveis. 


Assim em suas vitrinas, 


teriores, é exposto o que há 
de superior no gênero, não 
devendo olvidar-se q série de 
artigos de toucador e de uso 
pessoal da mulher. 

Copacabana tem motivos, 
portanto, de orgulhar-se do 
vem organizado estabeleci- 
mento da Rua Fernando 
Mendes, 45 A. 

De altíssimo brilho foram as 
solenidades de inauguração da 
FARMÁCIA LIDO, realçando- 
se a fidalguia de seus sócios, 
srs. Eduardo Oliveira Junior 
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e Luiz Gonzaga Portugal; a 
distinção da sra. Mimira. Oli- 
veira Junior e a graça de sua 
filha, Eliana Aparecida, que 
abriu, com a fita simbólica, o 
ato festivo. Além do orador, 
bastante sugestivo, dr. Raul 
Dutra e Silva, queremos desta- 
car os convidados de honra: 
dr. Clovis Pestana, ministro da 


Viação; dr. Clemente Mariani, 
titular da Educação; general 
Mendes de “Morais, prefeito 
do Distrito Federal; príncipe 
João Orleans e Bragança. Ou- 
trossim ,aumentando a anima- 
ção do ambiente — com o pre- 
domínio das gentilezas com 
que à todos cativaram os srs. 
Eduardo Oliveira Junior e Luiz 








% 


Gonzaga Portugal — estavam 
presentes representantes das 
autoridades cogacabanenses, 
da imprensa e do rádio da ci- 
dade; Agência Meridional; dr. 
Mac Dowell da Costa e senho- 
ra; dr. Carmelo Z. Mamana; 
dr. Lahire Carino Pinheiro e 
sra.; Deputado Area Leão e 
família; dr. Fabrega e sra.; 


Aspectos parciais da loja (Farmácia Lido) 
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RE: 


Braga, e muitas outras pessoas 
igualmente de prestígio em 
nossos meios sociais. 


Em síntese: uma inqugura- 
ção digna da excelente casa 
que tanto envaidece C'opaca- 
tana ! 


e 


Laboratório, outra secção admirável 





& 


FARMACIA LIDO 


RUA FERNANDO MENDES, 45-A 


TELEFONES: 37-3669 E 37-6050 





dr. Alvaro Sá e família; sr. 
Ragi Basile e família; sr. Duo- 
décimo Rosado e família; co- 
mandante Sebastião Fonseca 
e sra.; srs. Conde e Condessa 
Barcinsky; dr. Aluizio Castro e 
Silva; cel. Enedino Pontes e 
sra.; sr. Mário Petinati e fa- 
mília; sr. Enedino Araujo e fa- 
mília; sr. Manuel Braga e fa- 
mília; sr. Bob Nelson; sr. Ar- 
tur Marinho; sr. Nadir Sousa 


W 


Sala de injeções da Farmácia Lido, 


vendo-se à esquerda o modernís- 





simo esterilizador. 
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DAS LETRAS AOS ESPORTES, DO RECREATIVISMO 
AOS EMPREENDIMENTOS — 


WALDEMAR DE 


MEDEIROS, UM DOS VALORES QUE MERECEM 
DESTAQUE — SEMPRE AGRADÁVEL O LOUVOR 





DA JUSTIÇA 


Waldemar Medeiros, nosso prezado companheiro, será alvo de grande 


homenagem de seus amigos e admiradores, no corrente mês. 


É do nosso programa des- 
tacar os valores que engran- 
decem Copacabana, Ipanema, 
Leme e Leblon. Não é justo 
deixar manterem-se no elvi- 
do figuras e fatos que mere- 
cem, efetivamente, os clarins 
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da publicidade no louvor sin- 
cero e claro. 

Situa-se nessa moldura 
Waldemar de Medeiros, por 
isso que sobejam razões para 
realçá-lo no quadro de 
quantos colaboram no pro- 
gresso dos bairros praianos. 


1948 





Inteligência de artista, êle 
jamais negou seu apôio, e o 
do conhecido “Bolero”, na 
Avenida “Atlântica, aos em- 
preendimentos lítero-musi- 
cais. 


Manejando a crônica, Wal- 
gemar de Medeiros polvilha 
suas páginas do tom moder- 
no da graça maliciosa, mas 
sem submeter o espírito a 
moldes grosseiros, 


Homem de sociedade, acom- 
panhando as atividades dos 
dias de hoje, que se desdo- 
bram em competições de sadia 
higiene física e mental, o 
distinto “batalhador dos cir- 
culos recreativistas e letrados 
é, igualmente, entusiasta ani- 
mador dos esportes: frequen- 
teniente oferece taças, ban- 
quetes, patrocínio às equipes, 
aos organizadores das 'ipugnas, 
aos vencedores. 


E, coroando tantas facetas 
de cooperação ao desenvolvi- 
mento coletivo, Waldemar de 
Medeiros dirige, com alta 
mestria, seu elegante estabe- 
lecimento, o “Bolero”, legíti- 
mo encanto diante da sempre 
fascinante Avenida Atlântica. 


REVISTA DE COPACABA- 
NA, que conta, em Waldemar 
de Medeiros, com um dos mais 
dedicados, simpáticos e efici- 
entes colaboradores, através 
dos escritos e da solidarieda- 
de às iniciativas, sente-se feliz 
por êste ato de justiça: colo- 
car em relêyo um vulto de 
valor, como êle é, incontesta- 
velmente. 


15 





Uma estrêla no Leme... 


Sim, ESTRELA AZUL 


RESTAURANTE -- LANCHES 
que fornece a domicilio 


Não vamos reproduzir o 
comunicado inteiramente, 
porque o estamos citando de 
memória. Dizia, entretanto, 
mais ou menos assim: 
“,.. instalado na Av. Prado 
Júnior, 61 D. Leme, com um 
sistema inédito para forne- 
cer refeições em marmitas 


térmicas feitas com apare- 
lhagem moderna, máxima hi- 
giene e gêneros de fina qua- 
lidade. 

e Pessoal competente e apto 
para servir a tempo e hora 
desejada. Preço fixo e convi- 
dativo, com seção anexa de 
lanches. Aos domingos e fe- 


riados, almôço e jantar. Te- 
lefone: 37-4283.” 

Nesta época ,pareceu-nos 
muita coisa ! Por isso mesmo, 
fomos verificar a realidade, 
ou não, daquelas palavras. E 
confessamos que são elas o 
espêlho da verdade ! Verda- 
de que é ainda mais anima- 










COMPRE NO 


Eee ossos 


Flagrante inaugural de ESTRELA AZUL, vendo-se, à elegante mesa, da esquerda para a direita, 

o sr. Carlos Pedro de Almeida, proprietário do estabelecimento, a exma. senhora d. Laura de Al- 

meida, coadjuvadora do grande empreendimento, ladeados de Monsenhor Castelo Branco, vigário 

da Paróguia de Copacabana que lançou a bênção inaugural de ESTRELA AZUL, drs. Sizenando 

Carneiro da Cunha, ilustre advogado dos nossos auditórios e Benjamim Rangel, proprietário do 
edifício onde se encontra instalado o restaurante. 
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dora, pois o ESTRELA AZUL 
(Restaurante-Lanches) rea- 
liza fornecimento a domici- 
lio. Desta maneira, está com- 
pleta a sua atividade. 

Alêm de suas refeições es- 
meradas, em ambiente alta- 
mente respeitável, ESTRE- 
LA AZUL já se tornou afa- 
mado pelo paladar especia- 
líssimo de seus cardápios, 
realmente deliciosos ! 

A seção de lanches e fru- 
tas não é menos célebre, gra- 
ças à superior orientação 
que ao querido estabeleci- 
mento dá o seu proprietário, 
sr. Carlos Pedro de Almeida 
' Silva, inteligentemente coad- 
juvado pela Exma. Sra. D. 
Laura de Almeida. 

O morador de Copacabana 
e Leme — no mínimo! — 


certamente conhece e fre- 


quenta ESTRELA AZUL. E 
com razão. Com razão e ex- 
celente gôsto ! A 

Digamos, porêm, que haja 
necessidade inadiável de 
atender às exigências duma 
festa. Não há doces, não há 
frios, nem frutas, nem êsses 
pratos maravilhosos que não 
devem faltar. E' simples: 
basta um telefonema para 
ESTRELA AZUL, e tudo se 
conseguirá de modo bri- 
lhante ! 

E o telefone de ESTRELA 
AZUL é sempre útil saber: 
37-4283; tal como o enderê- 
ço: Av. Prado Júnior, 61 D. 

E” tratar bem a boca e de- 
fender a bolsa ! 
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Dentre as pessoas presentes à 
inauguração de ESTRELA AZUL, 
e que constituiu expressivo aconte- 
cimento social, conseguimos assina- 
lar as seguintes: 

Dr. Benjamim Rangel; Dr. Si- 
zenando Carneiro da Cunha; Dr. e 
Sra. Ivo Frei; Sr. e Sra. Otávio Vaz 
de Araujo; Sra. E. Ilygare; Sr. e 
Sra. Ezio Pinto Monteiro; Sr. Le- 
zieri Fucci; Sr. Mancel de Abreu 
Camara; Sra. Elisa Mercador; Sr. 
e Sra. Manuel Alves; Srta. Irene 
de A. Villas-Bôas; Sr. João de A. 
Villas-Bôas e família; Sr. José de 
A. Villas-Bôas; Sr. e Sra. Oswaldo 
Póvoa; Sra. Hilda Lecran; Sr. Wal- 
ter Lima; Sr. Américo da Cesta; 
Sr. Marcovan Luti de Castro; Sr. 
Hernani Rocha; Sra. Rosa Abdo; 
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Sr. Arnaldo Rebelo; Sra. Jenny 
Vasconcelos; Sr. José Constantin 
Santos; Sra. Elza Felix; Sr. e Sra. 
Macieira; Sra. Mona Torser: Sr. 
Francisco Lima; Sr. Galvão Fer- 
reira; Sr. Aristides Alves Costa; 
Sr. Walter Simas; Sra. Rosa Bor- 
ges e muitos outros. 

Dentre os que enviaram telegra- 
mas, anotamos os seguintes: 





Sr. Ary Madeira; Sr. Oliveira 
Leite; Mme. Selma e Dr. Sizenande 
Carneiro da Cunha. 


A direção de ESTRELA AZUL 
agradece por intermédio da RE- 
VISTA DE COPACABANA. as de- 
monstrações de simpatia que rece- 
beu e vem recebendo de sua nu- 
merosa clientela. 


=" 


Três sugestivos flagrantes do ato inaugural de ESTRELA AZUL, o 

moderno restaurante da Avenida Prado Junior, vendo-se Monsenhor 

Castelo Branco, quando da bênção ao novel estabelecimento e, em 

baixo a exma. senhora d. Laura de Almeida ao abrir o Champanhe 
à entrada da grande casa. 
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ARMAND CHARPENTIER 


— Menina !... Menina !... põe 
os olhos no teu prato. Tu quase 
não comes... 

-— Eu, vovó? 

— Tu tens alguma coisa, algum 
segrêdo, que me não queres dizer. 

— Asseguro-lhe que não. 

— Tu? A quem queres enga- 
nar?... Eu sinto que estás com o 
coração pesado, e que te esforcças 
por não chorar. 

— Bom! eu confesso... 
triste; tristíssima. 

— Estás vendo? Eu adivinho. E 
tu vais contar a tua vovó, à tua 
pobre avó, o que te atormenta o 
ccração. Vejamos. 

— Antenor, vovó, não me quer 
nais bem ! 

— Antenor não tec quer mais 
bem? É lá possível?... Uma cria- 
turinha como tu, não ser mais 
amada com dois anos, apenas, de 
casamento? Se isso é verdade, teu 
tiarido é um monstro ! 

— Antenor não é um monstro, 
vovó |! 

— Eu acredito; 
que choras tu? 


Estou 


mas, então, por 


— Antenor não se incomoda mais 


comigo, “ 

— Então, Antenor é um monstro! 
Quando se tem uma espôsa como 
tu, e a despreza, é-se um mons- 
tro... Ah, mas isso não pode ficar 
assim. “Nós vamos agir. 

— Vovó, eu lhe peço: nada de 
imnprudências. Que é que a senho- 
ra vai fazer? & 

— Nada. 

— Nada? 

— Eu. não farei nada; 
vais agir, vais... 

— Divorciar?... Oh! não !y 

— 'Tola ! Quem te falou em di- 
vórcio?... Amas o teu marido? 


mas tu 
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QUEBROU? NÃO JOGUE FORA ! 


| 
| ATELIER COPACABANA 


CONSERTA TUDO 
AVENIDA COPACABANA, 569 - SALA 17 


ROBERTO ALVES -— TEL. 47-2521 









Rádio Técnica Santa Cecília Ltda. 


Tem bem montada oficina para consertos e reformas de qualquer 
aparelho de Rádio 
VENDAS DE RÁDIOS — VITROLAS E TOCA-DISCOS 


Avenida N. S. Copacabana n. 569 


SALA 5 — TELEFONE PROV. 27-7864 








CANETA COPACABANA | 


Não vá à cidade — Consertos para entrega imediata. 
Preços sem competidor — Vende qualquer tipo de caneta tinteiro 
PARKER, SHEAFERS, etc. : 


DECALVES AGUNAR 
Av. N. S. Copacabana, 569 - loja (entrada) 








CASA SAMUEL RODRIGUES 


Rádios - Refrigeradores - Pianos 


AVENIDA ATLANTICA, 224 — TELEFONE 37-2548 
AVENIDA COPACABANA, 99-B —. TELEFONE 37-1331 











ADRIANO TAVEIRA LTDA. 


JOIAS — OCULOS — FOTOGRAFIAS 


AVENIDA COPACABANA, 945-C — Telefone 47-247' 











JÓIAS 
COPACABANA 
Jacob €C. Kauffman 


(Relojoeiro Técnico) 
RELÓGIOS — CONSERTOS 


RUA DA GRAÇA, 13. São Paulo — Telefone : 5-11570 
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A NOVA ERA 


ARMARINHO E NOVIDADES 
CINTOS, MEIAS E BOLSAS 
ARTIGOS DE CAMA E MESA 


DRESS 


Ex-socio do “Ponto Chic” 
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 497-A 





QUITANDA AMERICANA 


LEGUMES — AVES — OVOS — ENTREGAS RÁPIDAS 


SANTO A. BRUNO 


| RUA VISCONDE PIRAJÁ Nº 544 — - TELEFONE 27-2943 











CAFÉ E BAR LAGUNA LTDA. 


Rua Dias Ferreira, 256-B Leblon 











| 


TINTURARIA LEBLON 


LAVA-SE E 'TINGE-SE EM QUALQUER CÔR 
ESPECIALIDADE EM VESTIDOS 
ENTREGAS RÁPIDAS A DOMICÍLIO 


RUA CUPERTINO DURÃO N. 84-B 


TELEFONE , 47-2003 














A VALENTE 


Representações — Brinquedos e Miudezas 


AVENIDA ATAULFO DE PAIVA, 1003 
TEL. 27-7599 








RESTAURANTE E BAR LUCAS 


Cozinha de 1.º ordem — Chopp da Brahma 


H. LUCAS & CIA. LTDA. 


AVENIDA ATLÂNTICA, 960 — (Esquina de Sousa Lima) 
TELEFONE 4%-1606 
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— Oh! sim. 

— Então, não é questão de dei- 
xá-lo, mas de chamá-lo a ti. 

— Isso não é fácil, vovó... Que 
eu hei de fazer? Tenho feito tudo ! 

— É o que te parece. Que foi que 
já fizeste? 

— Disse-lhe que o adorava, que 
o amava de todo o meu coração. 

— Isso não adianta nada. 

— Mas eu lhe dei provas. 

— Provas?. Que provas? 

— Oh, vovó!... 

— Sim, eu adivinho. Sentaste-te 
nos joêlhos dele passaste-lhe a mão 
pelo rosto, fazendo-lhe carinhos de 
gatinha enamorada... Isso não 
serve de nada. 

— Então, eu não sei o que faça. 

— Pois, sei eu... Olha, Gilberta: 
estás vendo, ali, aquêle retrato? É 
de teu avô... Ah, foi um bilontra 
a quem eu amei, e de quem posso 
dizer — agora, que êle é morto — 
que foi uma criatura que me deu 
as melhores horas da minha vida... 
O que não quer dizer que, em cer- 
to momento, êle não chegasse a 
desdenhar-me. 

— Como Antenor? 

— Como Antenor. E sabes o que: 
fiz? 

— Não, senhora. 

— Uma tarde, eu estava furiosa 
com êle... Sim, porque há tardes 
em que a gente está... Eu lhe dis- 
ser “Meu velho, eu não sei o que 
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Solar dás 


qintiguidades 


MÓVEIS — PRATARIAS — OBJETOS DE ARTE 


ALBINO ANTONIO BORGES 


AVENIDA PRADO JUNIOR, 


61-A — Tel. 37-4267 


Filial: RUA DA PASSAGEM, 167-A — Tel. 26-4717 





“ 

é que tenho de extraordinário, que 
todos os homens me olham”... — 
“Como, então?” — falou êle. — 
“Sim, na rua, todos êles deram 
agora para voltar a cabeça, quan- 
do eu passo.” — “É exagêro teu, 
com certeza”. Nessa tarde, eu não 
Gisse nada. No dia seguinte, po- 
rém, teu avô, sem me prevenir, saiu 
atrás de mim, seguindo-me. É inú- 
til dizer que eu lhe percebi o ma- 
nêjo. E, naturalmente, ssodos os ho- 
mens se voltaram à minha passa- 
gem. 

— Mas, vovó, comigo não se dá 
disso. Os homens não se voltam, 
para me ver. 

— E tu sabes, minha filha? Tu 


sabes? & 
— Eu não sei de nada. 
— Pois bem. les, para mim, 


também não costumavam virar-se. 
Mas eu imaginei um meio, que era 
infalível. 

— Oh! vovó! Qual foi? 

— Tu queres saber de tudo. En- 
fim, eu te conto. Quando eu cru- 
zeva na rua com um homem mais 
interessante, fazia assim... punha 
a língua para fora... 

-— Mostrava-lhe a língua? 

— Sim. Mostrava-lhe à língua, e 
êle, infalivelmente, ficava a olhar- 
me, pelas costas. 

— Oh! 

— E teu avô, logo, ficou conven- 
cido de que todos os homens se vi- 
ravam para mim, quando eu pas- 
sava ! : , 

— Vovó, a sua confissão salvou- 
me. E a senhora vai ver que o seu 
conselho não caiu no ouvido de um 
surdo ! 

Nessa mesma tarde, Gilberta apli- 
cou a seu marido o exemplo da 
avó. E as suas palavras — tanto é 





verdade que os sentimentos não 
mudam com o tempo — produzi- 
ram o efeito que seu avô havia ex- 
perimentado meio século antes. 
Com ciumes da espôsa, Antenor 
acompanhou-a à distância, vendo 
que os transeuntes de certa apa- 
rência não passavam por ela sem 
voltar-se, sorrindo. E, entretanto, 
não havia senhora que andasse 
mais discretamente, e que se por- 
tasse com maior dignidade, tôda ela 
exalava honestidade. Nem uma só 
vez, à passagem, voltara a cabeça 
para dar confiança a um homem. 

Como não brilhasse pela inteli- 
Eência em coisas de coração, Ante- 
nor não conseguia explicar a si 
mesmo o sucesso da sua mulher. 
Compreendeu, apenas, que ela era 
mais excitante, mais desejável, do 
que êle supunha. E essa convicção 
acordou-lhe, naturalmente, desejos 
novos, a que não estava habituado. 

Gilberta ficou contentíssima, e 
conseguiu ver, de novo, o crescente 
da lua de mel. Pouco a pouco, po- 
rém, o entusiasmo de Antenor foi 
esmorecendo, até cair, de novo, na 
apatia primitiva. A espôsa chorou, 
lamentou-se, mas, afinal, se aca- 
bou resignando. 

Certo dia, estava ela meditando, 
triste, em uma das praças da cida- 
Ge, quando viu, não longe do seu 
banco, um cavalheiro de ares dis- 
tintos, cujo olhar se fixava na sua 
pessoa, com obstinação. Ah, que 
olhar indiscreto ! Éle lhe descia do 
cclo ao calcanhar, como se fizesse 
co inventário do seu vestido. Irri- 
tada com aquela insolência. Gil- 
berta, maquinalmente, pôs a língua 
Ge fora, numa careta. Apenas ha- 
via feito isso, quando o cavalheiro 
-- como os homens são cínicos ! — 


LOJA CYBELLE 


CALÇADOS SOB MEDIDA 


RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 529-A 


TELEFONE: 27-7870 
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longe de se zangar, sorriu, e fez o 
mesmo da sua parte, à semelhança 
ce um gatinho bebendo leite. 

O primeiro resultado dêsse espe- 
ranto, velho como o mundo, foi 
que os dois não tardaram em se 


ver no mesmo banco. O segundo 
resultado... 
Tempos depois dessa aventura, 


Gilberta recebeu a visita da avó. 

— Então, filhinha, puseste a lín- 
gua de fora? 

— Pus, vovó. 

— E surtiu efeito? 

— Surtiu, durante algum tempo. 

— Como? Antenor... 

— Espere; a senhora me ensinou 
o truque das mulheres que põem a 
íngua de fora; mas não me avisou 
sóbre os homens que fazem o mes- 
mc. 

— Como, Gilberta? Como? 

— Ah, vovó, isso eu não explico. 
Não lhe serviria mais; sabe? 

E rindo, vermelha, abraçando a 
velhinha: 

— Não é mais para a sua idade... 





Devido a sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão e 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. -«PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso. de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANCORAS” 


Av. Rio Branco, 111- 3.º 
Telefone 23 - 0478" 
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Bazar GONÇALVES 
Ferragens, Louças e Cristais 


Entregas rápidas a 
domicilio 


J. GONÇALVES MUNES 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 
LEBLON - 27.5433 
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Um recanto ideal 


para inverno e verão 


Bar e Restauran- 


| | te COLUMBIA 


AVENIDA DELFIM 
MOREIRA N.º 952 


Telefone 27-4140 
(Praia do Leblon) 








Joalheria COPACABANA 


ARTIGOS PARA PRESENTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 
AVENIDA COPACABANA N.º 618 


— Telefone 27-6364 — 


E 


























VIRGILIO JOSE 
AFONSO 


CONTADOR 


RUA LOPES 
QUINTAS, 22-c.IV 
Telefones : 

42-1952 e 26-3799 
































Boa bola! Muito boa! 

















Brilho e cores iguais ao 
natural. Modêlos harmo- 
niosos e variados para 

cada tipo de rosto 


Valentim Ayres 
Cirurgião-Dentista 
Avenida Copacabana, 152 
Pav. Térreo — LIDO 

Telefone 37-3132 








POMAR AGRÍCOLA 
DO LEBLON 


FRUTAS, LEGUMES E CONSERVAS FINAS 
TELEFONE : 27-8227 


121, Rainha Guilhermina, 12] 














LABORATÓRIO 
ESPECIALIZADO 


NIRANIUM 


A 
Prótese dentária 


para tedo o Brasil 





RUA MIGUEL 
? LEMOS N. 44 


10º andar — S. 1002 


Telefone: 47-2152 




















FÉNELON DO 
NASCIMENTO 


Cirurgião Dentista 
RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 61-A 


Telefone 27-3353 




















CURSO TONELEROS 


ARTIGO 91 — EXPLICADORES — AERO- 


NÁUTICA — COLÉGIO MILITAR — LÍN- 
GUAS — ADMISSÃO — PRIMÁRIO — 
MÚSICA 
Direção do professer 
SILVA SAYÃO 
Rua Toneleros 143 — Telefone 37-5656 


— COPACABANA — 














JOALHERIA 0, K, 


Jóias, Relógios, 
Fantasias finas. — 
Consertos em geral. 

Vendas pelo 

Crediário 
Rua Figueiredo 

Magalhães, 43-C 

Tel. 47-3700 
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BAZAR 
VITÓRIA 


ARTIGOS PARA 
PRESENTES 


Borges & 
Martins 


Telefone 4'/-2087 


Entregas rápidas a 
domicílio 


Rua Visconde 
de Pirajá, 3. € 

















Colégio Rio de 
Janeiro 


CURSOS : 


Jardim da Infância 
— Primário — Ad- 


missão - Ginasiat - | 


Clássico e Científico 

— Comercial Básico e 

Técnico de Contabili- 
dade á noite. 


Prédio próprio dota 


do de inigualáveis 
condições de confôrto 
e higiene. 
Ônibus para condu- 
ção de alunos. 


R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 21-4351 
IPANEMA 











FARMÁCIA 
Grande “stock” de Drogas e Perfumarias 
—— NACIONAIS E ESTRANGEIRAS —— * 

Preços fixos — Entregas rávidas a Domicílio 

pelo Telefone 27-8263 

RUA JOÃO LIRA, 84-A — 


LIRA 


LEBLON 




















Dr. Gustavo 


Galvão Antunes 


MARIO ALVES 








DENTISTA al UI 
Av. Copacabana, 687 Clinica Médica | 
apto. 203 Ed. Roxy - Sala 102 
Telefone: 2701775 REL asso 








Av. Siena Ras 945 | 





























CABELEIREIRO 
Fernandes 


BARBEIRO 


Perfumarias em 
geral 


RUA D. PE- 
DRITO, 318-B 


ATENDE. se Ea “Pomeiuo : 


MBEIROS, GAZISTAS E ELETRICISTAS 
* APNGOS ELÉMICOS E HIDRALLICOS 


PALAÇÕES PE BOMBAS ELÉTRICAS E MANUAIS . 


ms aii 
VICTOR PIRANDA: 


TRALCIMADIO EM MILA, LUME GÃZ 





A CE ANGÉLICA, | 108 Dice 




















JOALHERIA SRA. DA PAZ 
CONSERTOS 


Variado Sortimento de 
Relógios 


Jóias e 


Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 




















BAZAR VIEIRA 


Artigos para 
Presentes 


Louças, Cristais e 
ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 540 


Tel. 27-0594 

















INJEÇÕ 
Chame Enfermeiro 


PAZ ERNANI) 


ES 


Do Leme ao Leblon 


Tel. 21-3666 














ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 


Quadros e Molduras 


Rua Visc. de 
Pirajá, 608-B 
Tel. 27-2885 




















| — Limpezas de pele 








Instituto 
de Beleza 
Atlântico 


Penteado - Tinturas 


— Manicuras 


R. FRANCISCO SA” 
'N. 41 — Posto 6 

















x Rua Visc. de Pirajá, 592-A Telefone: — 27-5274 
Tel. 2:-5623 - Leblon Telefone 47-0315 
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À CASA LEME RECEBE OS AFAMADOS 
PRODUTOS DE ANTES DA GUERRA 





O Sr. A. Coutinho, um dos proprietários da popular CASA LEME, quando servia a uma 
das apreciadoras do afamado produto MAGGI. 


Peça sempre o ARTIGO DO DIA na Casa Leme ! Durante 
toco êste mês, comemorando as festas juninas, a CASA LEME 
— o primeiro estabelecimento « lançar no bairro o ARTIGO DO 
DIA, está vendendo o inigualável PETIT POIS — Leal Santos — 
a Cr$ 4,80 a lata. 








—— TELS.: 37-5780 E 37-1688 




















Tais IG -LPUY 




















